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SINOPSE




“A Maldição do Mar” é um dos primeiros contos sobrenaturais de Robert E. Howard, ambientado em uma pequena vila costeira castigada pelo tempo e assombrada pelo poder da culpa e da vingança. A história segue dois marinheiros imprudentes cuja crueldade para com uma mulher traz uma retribuição estranha e arrepiante do próprio mar. Misturando atmosfera náutica, folclore e pavor moral, Howard cria uma fábula sombria sobre o preço da crueldade e a atração inevitável do destino.
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AVISO




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes desse conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.








Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.
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E alguns retornam

com a luz fraca
E alguns no sonho

acordado.
Pois ela ouve os

passos dos fantasmas pingando
Que cavalgam na

viga áspera do telhado.




—Kipling









Eles

eram os brigões e fanfarrões, os gabarolas e bebedores inveterados da cidade de

Faring, John Kulrek e seu comparsa Boca-de-mentira Canool. Muitas vezes eu, um

rapaz de cabelos despenteados, espreitava pela porta da taverna para ouvir seus

palavrões, suas discussões profanas e canções marítimas selvagens; meio com

medo e meio com admiração por esses aventureiros selvagens. Sim, todas as

pessoas da cidade de Faring olhavam para eles com medo e admiração, pois eles

não eram como o resto dos homens de Faring; eles não se contentavam em exercer

seu ofício ao longo da costa e entre os cardumes de tubarões. Nada de veleiros

de dois mastros, nada de esquifes para eles! Eles iam longe, mais longe do que

qualquer outro homem da vila, pois embarcavam em grandes veleiros que saíam nas

marés brancas para enfrentar o oceano cinzento e inquieto e atracar em portos

de terras estranhas.




Ah,

lembro-me que eram tempos agitados na pequena vila costeira de Faring quando

John Kulrek voltava para casa, com o furtivo Boca-de-mentira ao seu lado,

descendo a prancha com arrogância, em suas roupas de marinheiro cobertas de

alcatrão e o largo cinto de couro que prendia sua adaga sempre à mão; gritando

saudações condescendentes a alguns conhecidos favorecidos, beijando alguma

donzela que se aventurava a se aproximar demais; e depois subindo a rua,

entoando alguma canção marítima pouco decente. Como os bajuladores e os

ociosos, os parasitas, se aglomeravam em torno dos dois heróis desesperados,

bajulando e sorrindo, rindo histericamente a cada piada desagradável. Pois para

os vagabundos da taverna e para alguns dos mais fracos entre os aldeões honestos,

esses homens com sua conversa selvagem e seus atos brutais, suas histórias dos

Sete Mares e dos países distantes, esses homens, digo eu, eram cavaleiros

valentes, nobres da natureza que ousavam ser homens de sangue e força.
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